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Serra abre
inscrições
para FGTS

Moradores prejudicados com
as chuvas poderão dar início
ao processo de liberação do
FGTS. A solicitação deve ser
feita no Ginásio Esportivo de
Caçaroca. Página 5

GRANDE VITÓRIA
OS BAIRROS COM MAIS
CASOS DE DENGUE
Jardim Camburi é o campeão, com 81 registros neste ano

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Jardim Camburi é o bairro
campeão,naGrandeVitória,
em registro de casos suspei-
tosdedengue.Localizadona
Capital, ele já contabiliza 81
casos – são cerca de duas
pessoas identificadas com a
doençapordia–,quaseodo-
bro do segundo colocado,
JardimdaPenha, localizado
no mesmo município.

Em Vila Velha e Cariaci-
ca, os primeiros lugares ti-
veram índices bem meno-
res. Ataíde já contabiliza
17, enquanto Itacibá, tem
22 notificações.

Além de ter o bairro
mais afetado, Vitória é o
municípiocommais regis-
tros–670.Emsegundo lu-
gar está a Serra, com 407.

MORTE
Mas a doença não preo-

cupa somente na Região
Metropolitana. Fora da
GrandeVitória,emAnchie-
ta, um jovem de 20 anos
morreu na última quin-
ta-feira com suspeita de
dengue hemorrágica (leia
mais na página 4).

Em todo o Espírito San-
to, já são 3.034 casos de
dengue. Embora o núme-
ro seja bem menor em re-
lação às primeiras sema-
nas de 2013, quando fo-
ram registrados 8.019, a
gerente de Vigilância em
SaúdedoEstado,GilsaRo-
drigues, alerta para a pos-
sível mudança no quadro.

“Não temos um ano ter-
rível, mas precisamos agir
na prevenção para que não
aconteça como em 2012,
quandooiníciofoitranquilo
e depois da décima semana
houve um aumento vertigi-

noso, fechando em 40 mil
casos”, diz ela.

TIPO 4
Noanopassado,oEstado

bateu o recorde de casos de
dengue. Foram 81.892, o
maior número, desde que
começaram as notificações,
em1995.Acirculaçãodoví-
rus tipo 4 alavancou os nú-
meroseaumentouoriscode
epidemia. Isso porque a po-
pulaçãonãotemimunidade
contra esse novo vírus.

Ele já foi encontrado em
doentesde33dos78muni-
cípiosdoEstadoepodecon-
tinuaraafetaroscapixabas.
“Otipo4podechegaremlo-
cais em que ainda não hou-
veocorrência.Emesmoon-
de ele já circulou, outras
pessoas que não foram in-
fectadas por esse sorotipo
podem ser afetadas”, expli-
ca Gilsa Rodrigues.

VACINA
Em 2015, é possível que

oscasosdedenguesejamfi-
nalmente controlados, por-
que a vacina contra o vírus,
produzida pelo laboratório
Sanofi Pasteur, está em sua
última fase, com acompa-
nhamento da saúde dos 20
mil voluntários na América
Latinaquereceberamame-
dicação - em Vitória foram
800. Essa etapa deve ser fi-
nalizadaatéofimdesteano.
Por enquanto, não há cura
para a dengue.

“Achaveéaprevenção.As
pessoastêmqueinspecionar
suas casas, evitando água
parada,paracontrolarmosa
situaçãodesteiníciodeano”,
diz Gilsa Rodrigues.

Doença hemorrágica
já matou um este ano

PREVENÇÃO E SUSPEITA

Mais grave, a dengue he-
morrágicapodesercausada
por qualquer um dos seus 4
sorotipos. O que acontece é
que o vírus pode estar mais
forteouoorganismodapes-
soa debilitado. No Estado já
houveumamorteconfirma-
daporessaformadadoença
esteano,emlocalnãoinfor-
mado. Ontem, houve mais
uma morte por suspeita de
dengue, na Região Sul.

A dengue hemorrágica
manifesta-sede trêsacinco
diasdepoisdaclássica.Afe-
bre aparentemente dimi-
nui,masreaparececomou-
tros sintomas, muito agres-

sivos. Ela é mais perigosa
justamenteporque,confor-
me seu nome diz, provoca
episódios de hemorragia.

Além dos sintomas co-
muns-comofebre,mal-es-
tar, dor em volta dos olhos
e na cabeça -, a hemorrá-
gica tem como sinais uma
grandedificuldadeemres-
pirar, dor abdominal in-
tensa e uma tonteira enor-
me. “Nesse caso, também
háosvômitospersistentes,
que acontecem em episó-
diosdepelomenos trêsve-
zesporhora”,dizagerente
de Vigilância em Saúde no
Estado, Gilsa Rodrigues.

Cuidados
t Não acumule água
parada

- Limpar o quintal,
jogando fora o que não é
utilizado
- Tirar água dos vasos de
plantas
- Colocar garrafas vazias
de cabeça para baixo
- Tampar tonéis,
depósitos de água,
caixas d’água e qualquer
tipo de recipiente que
possa reservar água
- Manter os quintais bem
varridos, eliminando
recipientes que possam
acumular água, como
tampinha de garrafa,
folhas, sacolas plásticas,
pneus, etc.

- Escovar bem as bordas
dos recipientes (vasilha
de água e de comida de
animais, vasos de
plantas, tonéis, caixas
d’água) e mantê-los
sempre limpos

Em caso de suspeita
t O que fazer

Na presença de um ou
mais sintomas – febre com
duração de até 7 dias,
acompanhada de cabeça,
dor atrás dos olhos, dores
musculares, dores nas
juntas, prostração e
vermelhidão no corpo –
procure o posto de saúde
mais próximo, e não se
automedique A hidratação
é fundamental.CONTINUA pág. 04
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